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ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR DE MARABÁ 

A inflação, mais que um indicador econômico, se caracteriza como um fenômeno 

social, precisamente porque impacta sobre o poder de compra das famílias, em particular, da 

população de baixa renda, restringindo sua capacidade de escolha na aquisição da cesta de 

consumo. 

Nesta perspectiva,  o IPC/Marabá, mais do que externalizar o comportamento dos 

preços no mercado de consumo, se impõe como informação valiosa para a população de 

baixa renda residente nos bairros de Belo Horizonte, São Felix, Laranjeira, Independência e 

Liberdade, na medida em que estamos nos referindo ao espaço geográfico no qual o chefe 

de família – segundo o IBGE – tem renda média em torno de 1(um) salário mínimo. 

O IPC/Marabá deve ser visto como a contribuição da Faculdade de Ciências 

Econômicas/Laboratório de Inflação e Custo de Vida de Marabá em parceria com a 

Fundação Amazônica de Amparo a Estudos e Pesquisas-FAPESPA com a disponibilidade 

de informações para a melhoria na gestão do orçamento familiar. 

A expectativa dos que fazem o Laboratório de Inflação e Custo de Vida-LAINC é de 

que o chefe de família consiga, na medida do possível, manusear com o orçamento familiar 

em suas decisões sobre gastos de consumo da família levando em consideração os resultados 

apresentados pelo índice de inflação. 

A publicação mensal  do IPC/MARABÁ, neste sentido, é o compromisso do LAINC 

em subsidiar ao chefe de família responsável pela gestão do orçamento familiar, informações 

que o permita ter a percepção da importância de buscar a excelência no momento de utilizar 

a renda  familiar para acessar aos meios  materiais que, efetivamente, atendam as 

necessidades de  consumo pessoal da família. 

O IPC/MARABÁ expressa o comportamento dos preços de uma cesta de consumo 

com 151 (cento e cinquenta e um) itens reunidos em grupo de despesas, conforme 

metodologia do IBGE, e que são ofertados em 100(cem) locais de compras instalados na 

área urbana de Marabá. 

A Cesta de Consumo está desenhada segundo as recomendações da POF-Pesquisa de 

Orçamento Familiar do IBGE, respeitando as especificidades locais da demanda de consumo 

pessoal para uma família com 5 (cinco) membros e renda famíliar na faixa de 1(um) a 5 

(cinco) salários mínimos e residentes em Marabá. 
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A CONJUNTURA DO PAÍS 

Segundo o IBGE, o ano de 2020, efetivamente, é um marco histórico na economia 

do Brasil, precisamente porque registra o maior tombo do PIB, quando despenca 4,1% 

ladeira abaixo, e segundo o IBGE é uma queda inigualável desde o ano de 1996, e na mesma 

direção caminha o PIB per capital registrando uma queda de 4,8%. 

 

                 Fonte: IBGE. Sistematização: LAINC/2021 

O tombo é um fato histórico, porque é o maior em 30(trinta) anos na histórica 

econômica do país. 

Na composição do PIB de 2020, segundo o IBGE, os números não são nada 

favoráveis e, inclusive, revelam que a demanda agregada puxa o PIB para baixo, dada a 

retração nos gastos de consumo das famílias em 5,5%, do governo em 4,7% e das 

exportações em 1,8%. Mas, que justifica a negar que a mesma seja o vilão da inflação 

brasileira, já desde o ano passado sinalizando certo descontrole em sua gestão. 

No caso dos gastos de consumo da família, registre-se que poderia ter sido pior, sem 

o auxílio emergencial, assim diz a gerente da pesquisa Rebeca Palis – IBGE -, ainda assim, 

o percentual despenca de 2,0% em 2017 para menos 5,5% no ano de 2020. 

A expectativa é de perda de ritmo da atividade econômica, considerando a extinção 

dos programas de auxílio de renda, conjugado com o estado de incertezas econômica e 

política. Nesta perspectiva, os preços podem caminhar na direção nada favorável à inflação, 

assim como o nível de desemprego, que já se mostra há algum tempo, elevado e persistente. 

Por outro lado, na direção da oferta, o IBGE enfatiza que somente o agronegócio, 

desde 2017, vem se mantendo com taxas de crescimento acima de zero, ainda assim, caindo 

do patamar de 14,2% em 2017 para 2,0% em 2020, conforme ilustração abaixo. 
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          Evolução do agronegócio: 2015 a 2020 (Em %) 

 

                      Fonte: IBGE e FGV. Sistematização: LAINC/2021 

 

O PÚBLICO ALVO DO IPC E DO CUSTO DA CBCF DE MARABÁ 

Crucial enxergar o papel e a importância dos indicadores, porque se se considera os 

elementos – sociais e econômicos - característicos do público alvo, fica claro que os mesmos 

são cruciais para o chefe de domicílio na gestão do orçamento familiar, diante da decisão de 

eleger quais itens da cesta de consumo serão adquiridos. 

Registre-se que do total de domicílios em Marabá – conforme Censo Demográfico 

de 2010 – cerca de 70,0% dos mesmos se referrem a população residente na classe de 

rendimento nominal mensal domiciliar per capita até 1(um) salário mínimo. Por outro lado, 

se se leva em conta o público alvo do IPC de Marabá – consoante metodologia do IBGE -, 

isto é, faixa de renda até 5(cinco) salários mínimos, o índice salta para cerca 97,0%, abaixo 

ilustrado. 

 

Por outro lado, lembrar que na perspectiva do número de pessoas de10(dez) anos ou 

mais de idade, residentes em Marabá, cerca de 70,0% dos mesmos integram a classe de 

rendimento nominal mensal de até 1(um) salário mínimo. 
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Os indicadores revelam, portanto, que a pesquisa está corretamente desenhada no 

sentido de levar em conta a população de baixa renda residente no município, e que carece 

de uma atenção especial por parte do gestor público. 

 

Na perspectiva de compreender a inflação de Marabá, se impõe dimensionar e 

encontrar as similitudes e divergências em relação a inflação do país. 

A Inflação, no país, fechou em 2020 no patamar de 4,52%, portanto a maior variação 

de preços desde 2017, quando alcançou o índice de 2,95%, e mais, a expectativa do mercado 

não é de um índice menor para 2021. O gráfico demonstra uma crescente a partir do ano de 

2017. 

 

No ano de 2020, a elevada variação de preços está, certamente, associada aos 

reajustes no custo de energia elétrica, em função da queda nos reservatórios das 

hidroelétricas. 
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O gerente da pesquisa do IBGE, Pedro Kislanov, afirma que  

“...tivemos dez meses consecutivos de bandeira tarifária verde, e em 

dezembro a gente teve a bandeira tarifária vermelha patamar 2, que 

tem custo adicional de R$6,24 a cada 100 kw/h consumidos. Essa 

mudança tarifária contribuiu bastante para esse resultado de alta 

de 9,34% no mês da energia elétrica...”(G1, 12/01/2021),  

que, em última instância impacta drasticamente no orçamento da população de baixa renda, 

elevando o custo de vida desse segmento populacional. 

Aos olhos do IBGE – Pesquisa do IPCA – o grupo de despesas com alimentação é o 

vilão da inflação no ano de 2020, e que o gerente da pesquisa, enfatiza para o fato de que a 

variação de preços, no acumulado, alcança 14,09% no ano, portanto preocupante dado o seu 

peso no orçamento familiar. 

Levando em conta a assertiva do gerente da pesquisa, a explicação da variação de 

preços dos alimentos (ilustração abaixo) está associada à demanda – dado o peso no 

orçamento familiar – e o comportamento dos preços das commodities, sem perder de vista a 

influência da pandemia do coronavírus sobre o desmonte do setor produtivo do país. 

 

Fonte: IBGE. Sistematização: LAINC/2021 
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Ainda na direção dos vilões da inflação, para o analista do IBGE, André Almeida – 

equipe IPCA – a variação de preços no grupo de serviços, na contramão da história, foi a 

menor dos últimos anos, saindo de 3,36% em 2018 para 1,73% no ano de 2020. 

Importante o registro de que segundo o IBGE, no âmbito regional, a cidade das 

mangueiras perde a poli position – ano de 2019 - para Campo Grande em 2020, conforme 

ilustração abaixo. 

 

Fonte: IBGE. Sistematização: LAINC/2021 

 

A INFLAÇÃO EM MARABÁ 

O território de Marabá, historicamente, tem sido alvo de intenso fluxo migratório – 

grandes projetos no sudeste Paraense- - e neste processo, a percepção é de que a gênese e 

evolução do setor produtivo está associado às forças produtivas exógenas, cujo resultado 

tem sido a fragilização do sistema de abastecimento local, função da sua reduzida 

participação na oferta de bens de consumo final. 

Isto posto, a percepção, no momento da coleta de preços nos locais de compras, é de 

que nestes equipamentos de abastecimento predomina a oferta de bens importados, condição 

desfavorável à formação de preços no mercado de consumo local. 
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Certamente, dada a dependência do abastecimento local em relação à importação, os 

preços locais são afetados, diretamente, pelos reajustes nos combustíveis, em particular, o 

“óleo diesel”. Nesta direção, não é difícil explicar o elevado custo de vida em Marabá. 

Ao longo do ano de 2020, o comportamento dos preços, efetivamente, está 

influenciado pela pandemia do coronavírus, e certamente, os vilões da inflação de Marabá 

são itens de despesas de consumo distribuídos pelos grupos “Alimentação e bebidas”, 

“Vestuário”, “Transportes”, “Saúde e cuidados pessoais” e “Despesas pessoais”, com 

destaque para os alimentos e itens pessoais. 

O percentual elevado relativo ao grupo “alimentação e bebidas” sinaliza não só a 

insignificante participação do setor produtivo local, como a desaceleração das atividades 

econômicas no país, em função da pandemia, inclusive ratificado por depoimentos de 

pesquisadores do IBGE, impactado na formação dos preços de mercado. 

Importante registrar que o reflexo da pandemia está mais presente nos preços dos 

itens do grupo “saúde e cuidados pessoais”, dado o isolamento social e seu impacto na saúde 

da população. A variação sai do índice de 5,84% em 2018 para 15,62% no ano de 2020. 

 

Crucial registrar que devido a pandemia, a série histórica foi interrompida entre 

setembro e dezembro de 2020. Diante do compromisso de manter o rigor científico da 

pesquisa, considerando a orientação de pesquisadores diversos, em especial da área de 

estatística, e neste sentido, se utilizou da técnica de interpolação de dados, respeitando o grau 

de confiança de 95,0%. Foi elaborada nota técnica que está disponível no site do 

LAINC/FACE/UNIFESSPA.  
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Ainda que no geral, o IPC de Marabá – 9,85% em 2020 - mantenha certa relação de 

correspondência com a inflação do país, surpreende a variação de preços no mês de 

dezembro. 

Registre-se então que a inflação de Marabá, salta de 4,90% em 2018 e alcança o 

patamar de 9,85% em 2020. Isto preocupa, e, em última instância, significa a aceleração do 

processo de depreciação da renda familiar da população de baixa renda – público alvo do 

IPC segundo as regras do IBGE. Jjá na metade do ano de 2021, a variação acumulada até 

julho está em 7,28%, apontando para um cenário nada favorável em relação ao ano de 2021. 

Projetando o IPC de Marabá para 2021, dada a média mensal de 1,01% até julho, 

temos que o acumulado até dezembro caminha na direção do índice de 11,06%. 

 Marabá: Variação mensal do IPC (%) - 2021 

GRUPOS 

Particip
ação no 
orçame
nto (%) 

Variação mensal (%) - 2021 
Variação 
acumula

da do 
ano (%) 

 

jan/21 fev/21 
mar/2

1 
abr/21 

mai/2
1 

jun/21 jul/21  

Alimentação e 
bebidas 43,17 1,56 0,93 2,08 4,02 2,55 1,29 0,46 13,58 

 

Habitação 13,5 2,53 2,56 4,09 -2,16 -1,61 4,43 -0,63 9,34 
 

Artigo de 
residência 5,94 1,08 3,98 -8,14 -0,57 8,29 -9,5 -5,75 -11,33 

 

Vestuário 9,74 -5,8 8,98 -6,18 7,99 -1,46 -3,63 13,09 11,70 
 

Transportes 8,67 -2,42 2,67 2,08 0,54 -1,36 0,86 1 3,32 
 

Saúde e cuidados 
pessoais 9,58 3,02 13,19 7,56 -0,52 1,98 -0,41 -1,39 -4,16 

 

Despesas 
pessoais 5,32 -3,12 -9,61 6,2 2,05 -0,02 0,55 -2,22 -6,71 

 

Educação 1,72 1,05 -3,88 -2,76 0,42 -4,79 -7,39 6,06 -11,30 
 

Comunicação 2,35 7,34 0 2,06 0,8 -0,47 -5,1 1,91 6,30 
 

Índice Geral 100 0,62 0,25 1,6 2,32 1,21 0,05 1,03 7,28 
 

 Fonte: LAINC/FACE/Unifesspa Cálculo e Sistematização 2021  

 

Número assustador, se se considera a faixa de renda familiar do público alvo do IPC 

de Marabá, dados registros do Censo Demográfico de 2010 – aceito o risco de defasagem de 

tempo – porque cerca de 70,0% dos domicílios em Marabá e das pessoas de 10(dez) anos e 

mais de idade sobrevivem com rendimento nominal mensal de até 1(um) salário mínimo. 
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No geral, o quadro abaixo demonstra a distribuição dos gastos de consumo das 

famílias de baixa renda residente em Marabá no ano de 2020. 

 

Certamente, a pandemia tem papel relevante no desmonte das condições de mercado, 

nas metrópoles e no interior. No caso do território de Marabá, a força e o papel do “Auxílio 

Emergencial” estão evidenciados nos números relativos ao repasse para a população de baixa 

renda residente no município, fato que aliviou a queda no consumo, beneficiando os locais 

de compras (ver tabela abaixo). 

 

O auxílio emergencial no ano de 2020, em Marabá, alcançou o montante de 

R$436.066.047,00 enquanto transferência governamentais para a população.  

Registre-se que em dezembro de 2020, as 115.103(cento e quinze mil e cento e três) 

pessoas beneficiadas equivalem a mais de 40,0% da população estimada pelo IBGE que é 

de 287.664. 
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Isto posto, preocupa a expectativa de eliminação do “Auxílio emergencial”, porque 

a economia nacional e local, ainda não recuperou sua capacidade de trabalho e renda. 

Por outro lado, importante considerar o que diz o gerente de pesquisa do IBGE – 

IPCA -, nem por isso, se pode atribuir ao “Auxílio Emergencial” a condição de vilão à 

crescente inflação no país, e muito menos em Marabá, dado o registro já citado de que cerca 

de 70,0% das pessoas com 10 anos e mais de idade tem rendimento nominal de até 1(um) 

salário mínimo. 

Enfim, o comportamento dos preços de bens e serviços de consumo em Marabá, no 

ano de 2020, não tem um comportamento linear, mas ainda assim, sai de menos 0,57% em 

janeiro para o índice de 0,35% em dezembro conforme ilustração que segue. 

 

O CUSTO DA CBCF EM MARABÁ 

O custo de vida em Marabá, certamente, está relacionado à incapacidade do setor 

produtivo local em atendimento as demandas de bens de consumo finais, qualquer que seja 

o grupo de despesas da CESTA DE CONSUMO do IPC e do Custo da CBCF do município. 

Os preços no mercado de consumo local, em média, são elevados para as condições 

de renda da população residente, em especial, a população na faixa de renda de 1(um) a 

5(cinco) salários mínimos, referência para o cálculo do IPC de Marabá. 
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Em primeiro plano, significa que a perda do poder aquisitivo do salário mínimo no 

município, é um fator determinante, subtraindo do chefe de domicílio a liberdade de escolha 

dos itens da Cesta Básica de Consumo Familiar. 

O ano de 2020 é um marco na história dos preços locais, porque a inflação, em 

Marabá, salta de 5,35% em 2019 para 9,85% no ano seguinte, certamente, pouco provável 

em relação à pressão de consumo. 

Considerando o impacto – negativo - da pandemia na base produtiva do país, em 

especial a política cambial do país – com foco na exportação de commodities – e a política 

de reajustes dos combustíveis pela Petrobrás, o cenário não é nada favorável em relação ao 

próximo ano. Porque a dependência das importações traz consigo o impacto dos reajustes 

dos combustíveis na formação dos preços locais. 

Em relação ao Custo da CBCF, no ano de 2020, mesmo com certa estabilidade entre 

janeiro e junho, o montante salta de R$1.230,56 em janeiro para R$1.286, 42 em dezembro. 

Por outro lado, para além do elevado custo da CESTA DE CONSUMO, a perda do 

poder compra do salário mínimo, dada o IPC de 9,85% em 2020, o salário mínimo real fica 

em R$951,30. Efetivamente, isto significa restrição ao chefe de domicílio, na aquisição da 

totalidade dos itens da cesta e otimização do orçamento familiar. 
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Por outro lado, ao longo de 2020, a pesquisa de preços revela que os valores mensais 

da CESTA DE CONSUMO estão sempre acima do valor do salário mínimo, fato já 

observado nos anos anteriores. O salário mínimo em relação ao Custo da Cesta de Consumo 

flutua entre os índices de 80,44% e 86,11%, sinalizando incapacidade de adquirir a totalidade 

dos itens da cesta de consumo 

Enfim, em última instancia, é mais uma condição adversa para a gestão do orçamento 

familiar e aquisição dos itens da Cesta de Consumo, dado que o rendimento nominal familiar 

não é suficiente para garantir o acesso à totalidade da Cesta de Consumo em Marabá. 

 

Sem medo de errar, os programas do tipo “Auxilio Emergencial” e “Bolsa Família”, 

efetivamente, são cruciais em relação as condições objetivas para o acesso ao conjunto dos 

itens da Cesta Básica de Consumo Familiar, impactando positivamente na garantia da 

segurança alimentar em relação aos quase 70,0% - citado anteriormente - das pessoas com 

10 anos e mais de idade com rendimento nominal de até 1(um) salário mínimo. 

O ano de 2020 é de instabilidade acentuada dos preços e que se reflete no custo da 

CBCF, conforme ilustração abaixo, tal que o maior impacto se deu nos itens de “Despesas 

Gerais”, “Carnes”, “Cereais, Grãos e Massas” abaixo ilustrados. 



 

Informe Técnico referente ao IPC 2020 
Laboratório de Inflação e Custo de Vida de Marabá – LAINC/MBA 

Faculdade de Ciências Econômicas - FACE 
 

1
4

 

Boletim Informativo 

 

No conjunto da Cesta de Consumo, ao longo do período de 2018 a 2020, o destaque, 

função do montante dos gastos, fica por conta dos grupos “Hortifruti e Granjeiro”, “Carnes”, 

“Energia Elétrica” e “Transporte Urbano”, respectivamente com os pesos de 9,93%; 13,11%; 

18,77% e 13,85%, se considerarmos o custo da CBCF no ano de 2020, conforme ilustração 

que segue. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O IPC e o Custo da Cesta Básica de Consumo Familiar, quando cruzados entre si, e 

ainda se levando em conta o valor real do salário mínimo, ao longo de 2018 a 2020, deixam 

em pratos limpos a urgência de políticas públicas – Estado e Município – no sentido da 

reorganização, fomento e ampliação da capacidade do setor produtivo local no sistema 

municipal de abastecimento de Marabá, condição crucial para suavizar os preços no mercado 

de consumo local 

Para além da preocupação com o setor produtivo, é recomendável ao gestor público, 

no Pará, no curto prazo, avaliar a expectativa da existência de insegurança alimentar junto 

às famílias de domicílios com rendimento nominal de até 1(um) salário mínimo, 

provavelmente fortalecida pela pandemia do coronavírus. 

Se se considera a fragilidade do setor produtivo local e o papel das importações de 

bens de consumo no abastecimento de Marabá, certamente os reajustes dos combustíveis – 

em especial do diesel – são elementos determinantes – negativo - na formação dos preços 

locais. 
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